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1. INTRODUÇÃO 
 

À priori, é válido tornar pauta no presente trabalho, a finalidade da monitoria. 
O Ministério da Educação, em documento, discorre sobre a participação ativa do 
estudante na construção do seu aprendizado e dos demais. Dessa forma, uma das 
ferramentas que possibilitam essa participação é, justamente, a monitoria. Nas pa-
lavras da documentação: 

O ensino e a aprendizagem da participação têm como suporte básico a 
realidade escolar para o uso efetivo dos procedimentos aprendidos, para 
a promoção das capacidades que se quer desenvolver. Assim, devem ser 
eleitos métodos e atividades que ofereçam experiências de aprendizagem 
ricas em situações de participação, nas quais os alunos possam opinar, 
assumir responsabilidades, colocar-se, resolver problemas e conflitos e 
refletir sobre as consequências de seus atos. Situações que envolvam ati-
vidades como seminários, exposição de trabalhos, organização de cam-
panhas, monitoria de grupos de estudos, eleição e desenvolvimento de 
projetos etc. favorecem essa aprendizagem (BRASIL. Ministério da Edu-
cação, 1997). 

  
Em mesmo sentido, é notório que a Universidade Federal de Pelotas, em 

seu Programa de Monitoria, expõe os principais objetivos ao disponibilizar tal ex-
periência aos discentes. Dentre esses objetivos, encontra-se a melhoria do ensino-
aprendizagem para combater reprovação, através da ação direta do monitor. Tam-
bém, há a questão da criatividade e inovação nas abordagens didáticas e, por fim, 
a contribuição da prática na formação acadêmica do monitor (UFPEL, 2018). 

Assim, pode-se perceber que, além de servir para auxiliar os estudantes com 
dificuldades na disciplina, a monitoria também enriquece a trajetória do monitor. 
Logo, se dá uma troca benéfica entre essas duas partes. Também, é facilitado o 
trabalho do professor, que coopera na obtenção de aprendizado do monitor. Dessa 
forma faz-se mais outra proveitosa relação (FRISON, 2016). 

Dado o exposto, o presente trabalho detém o objetivo de avaliar as ativida-
des do monitor e o aproveitamento dos alunos através de seus rendimentos. Ade-
mais, justifica-se pela importância de trazer à tona uma narração sobre a experiên-
cia prática da monitoria. Por fim, serve também de incentivo para a participação dos 
discentes, tanto como monitorados quanto monitores.   
 

2. METODOLOGIA 
 

A presentemente relatada monitoria ocorreu de março a junho de 2022. 
Neste período, o total de alunos da turma que a disciplina de Sistemas Discretos 
dispunha era de 42 alunos. Para que a demanda de ensino fosse atendida, as fer-
ramentas utilizadas foram reuniões na sala do Meet, atendimentos assíncronos por 
Discord, fóruns de dúvida do e-aula, chat do e-aula e e-mail institucional.  



 

 

A atividade que mais requisitava tempo do monitor era o estudo prévio do 
conteúdo da semana e a elaboração da resolução de exercícios a serem treinados 
com a turma. Além disso, os momentos de maior contato eram as reuniões realiza-
das duas vezes na semana pelo Meet, com duração de 1h40min cada, ou mais, se 
necessário.   

Este momento síncrono de ensino e aprendizagem se dava por demanda 
dos alunos: as matérias abordadas, revisadas e mais recorrentes eram escolhidas 
livremente por eles. Então, foi a partir das necessidades ou requerimentos dos dis-
centes que se deu o uso dos métodos disponibilizados.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Primeiramente, um importante dado da monitoria é o número total de partici-
pantes. Dentre os 42 alunos da disciplina, 24 compareceram à pelo menos uma 
reunião no Meet, como demonstrado no gráfico a seguir. 

 
Gráfico 1 – Percentual de alunos que frequentaram a monitoria 

 
 

Desse total de frequentadores, a maioria (dois terços) compareceu apenas 
uma ou duas vezes nas reuniões ao longo do semestre. Este pode ser um indicador 
de que os alunos costumam recorrer à monitoria somente nas matérias da disciplina 
que mais têm dificuldades. Abaixo, consta o gráfico referente à informação.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

Gráfico 2 – Percentual frequência dos alunos no semestre 

 
 

Nesse sentido, as matérias mais recorrentes e, possivelmente, as de maior 
dificuldade dos alunos foram: Técnicas de Demonstração, Tipos de Relações, Prin-
cípio da Indução Matemática e Prova Indutiva. Então, estes e outros conteúdos 
foram pautados nas reuniões do Meet, conforme o andamento da disciplina.  

Além disso, é válido ressaltar que nenhum aluno recorreu ao uso dos fóruns, 
bem como apenas um atendimento foi realizado no chat do e-aula. Também, nin-
guém buscou contato através do e-mail. Sendo assim, o meio mais frequente de 
atendimento assíncrono foi o Discord.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir do relato de experiência e dos dados aqui apresentados, pode-se 

concluir que a experiência da monitoria é deveras proveitosa. É benéfica aos alu-
nos, que têm a oportunidade de ver a disciplina pela perspectiva de quem já a cur-
sou, e para o monitor, que tem contato com a docência em seus diversos aspectos.  

Por fim, é válido ressaltar que todos os frequentadores da monitoria obtive-
ram aprovação. Isso evidencia a necessidade de sempre haver divulgação e incen-
tivo para que os alunos participem das monitorias. Ainda, a preferência pelo Discord 
ressalta a necessidade de haver cada vez mais inovação nos meios didáticos, dei-
xando de lado formas arcaicas de contato, como o e-mail.  
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